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Psicoestimulantes são drogas ativadoras do sistema nervoso central que podem ser encontradas em formas sintéticas ou naturais. O metilfenidato, um psicoestimulante obtido laboratorialmente, é um medicamento de uso restrito, sendo vendido mediante prescrição médica para tratamento de pacientes que apresentam condições como TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade) e narcolepsia. Porém, muitas pessoas recorrem a formas alternativas para conseguir este medicamento, por meio de amigos ou até mesmo atravessadores. Isso porque trata-se de um medicamento muitas vezes usado por alunos de cursos que envolvem muita pressão, como medicina por exemplo, em momentos estressantes da faculdade, apesar da possibilidade de efeitos adversos como ansiedade, arritmia cardíaca, insônia, entre outros. A busca por esse medicamento, ainda que ilegalmente, é impelida por alguns dos possíveis efeitos de psicoestimulantes, como o aumento da atenção, sensação de prazer, melhora da cognição e do desempenho acadêmico, redução do estresse, etc.  Sendo assim, considerando o crescimento do uso não médico do metilfenidato e pensando nos problemas ligados ao seu uso, torna-se necessário aprofundar a compreensão do uso deste por estudantes de medicina, explorando fatores motivacionais e implicações inerentes a essa prática. Isso porque, nas pesquisas já realizadas na área, a investigação a respeito dos padrões de utilização, das motivações e de outros possíveis efeitos colaterais adversos foi realizada de forma limitada, focando na busca por um melhor desempenho acadêmico e não levando em conta outras motivações. Por esse motivo, buscamos elaborar um instrumento que permita avaliar de forma abrangente e aprofundada os aspectos biopsicossociais do uso de metilfenidato, em especial por estudantes de medicina. Para isso, realizamos uma pesquisa teórica por meio de uma análise narrativa envolvendo a bibliografia existente sobre o uso da substância, culminando na produção de um instrumento de pesquisa em formato de questionário que permite investigar os aspectos biopsicossociais do uso do mesmo. Na elaboração da ferramenta de pesquisa optamos por utilizar um ambiente virtual (Google Forms), levando em conta, dentre outros aspectos, o público (majoritariamente jovem e com acesso à internet) e o armazenamento automático dos dados em nuvem. O questionário contém uma que parte diz respeito à análise dos sintomas ansiosos e depressivos, com o uso do instrumento validado HAD, e outra parte que foca nas características de consumo de metilfenidato, envolvendo: frequência de uso, motivações, uso de prescrição médica e efeitos colaterais. O uso deste instrumento indica separadamente se a ansiedade e depressão nos indivíduos são “improvável, possível ou provável”. Foi realizado um teste piloto com alguns voluntários, os quais indicaram coeência e que não trouxeram apontamentos negativos. Portanto, esse instrumento pode ser fundamental para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção adequadas, visando mitigar os riscos associados ao uso não médico dessa substância. Em suma, este estudo representa um passo importante para a compreensão mais ampla do fenômeno e, com isso abrem-se possibilidades para a realização de novas pesquisas na área, aplicando o instrumento de pesquisa elaborado, que podem eventualmente fornecer insights valiosos para a elaboração de políticas públicas e práticas clínicas voltadas para essa população.
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